— 


Há 513 anos, um projeto civilizador chega na Pin- 
dorama, o povo que aqui chega, era marcado por uma 


forte dicotomia entre ocidente-oriente, fruto de 


anos de disputas, saques, genocídios e violações, 


Europa branca cristã x árabes islâmicos, e sobre 


isso podemos afirmar que “all the cristians thinks 


like White european, and all the islamics thinks 


like arabis” (Fela Kuti, 1986). O domínio do mar 
sem dúvida foi um dos fatores que deram a vitória 
ao ocidente!, o oriente, assim que Vagco da Gama 
circundou a Áfrika e a Ásia, tornou-se médio. 
Presos a um espaço fechado, os árabes não con- 
seguiram mais fazer frente ao projeto branco, que 
se expandiu. O projeto que chega na, por ele e 


nele, intitulada AméRica, é ocidental, a cruz de 


malta na caravela de Cabral é a mesma dos uni- 
formes templários que saqueavam o oriente, a “con- 


quista original, de que se cumprem 500 anos... 


foi um empreendimento hercúleo que a ferro e fogo, 
abriu as portas da modernização” (Oliveira,1993), 


chamaram os que aqui estavam de índios, homoge- 


neizando através da palavra a heterogeneidade de 


etnias dos 80 milhões de nativos desse lugar. No 


lugar, hoje Brasil, existem apenas lIiImilhões. 


Apenas 0,11% das individualidades se auto-declar- 


am indígenas, termo este que já é desvirtuado, 
Araweté poderia ser mais adequado, Kayapó, Krahô, 


antes de ser índio um Munduruku era, e é, um Mun- 
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duruku. Índio é o Terena para o europeu, índio é 


a palavra em português que determina no e para o 


imaginário branco o fenômeno Terena, Munduruku, 
Krahô, Kayapó. Através do poder da palavra falada 
e escrita, enquanto produtora de verdades, e da 
imposição de um idioma ao longo dos séculos, um 
Araweté se considera hoje indígena, podendo usu- 
fluir de pequenas vantagens que o aparelho de es- 


tado brasileiro contemporâneo oferece quando no 


ato de se autodeclarar nos termos do dominador. 
Enquanto o desejo de expansão e acumulo de capi- 
tal dava base aos esforços de colonização, o “es- 


pírito de superioridade bíblica oferecida por 


Deus a Adão ao autorizá-lo a nomear o desconhe- 


cido” acompanhava o colonizador legitimando o di- 


reito de invenção do lugar e do ser colonizado, 
“a Amazônia não foi descoberta, sequer foi con- 
struída; na realidade, a invenção da Amazônia se 
dá a partir da construção da india, fabricada 
pela historiografia Greco-romana, pelo relato dos 
peregrinos, missionários, viajantes e comerci- 
antes” (Gondim, 1994), as narrativas que emer- 
giam, influenciadas pela doutrina da unidade fun- 


damental do gênero humano, que postulava a 


impossibilidade da existência de adamitas fora do 


circuito Judeu-arábico-cristão, muito difundida 


no feudalismo em derrocada nesse momento, serviam 


de conteúdo para reflexões científicas, que termi- 


navam por reforçar o imaginário do viajante que 


por fim não conseguia absorver a diferença. O ín- 
dio despido de sua identidade perdeu assim sua 
alma. As ruínas da igreja de Joanes datam de antes 


do “descobrimento” do BraSyl, e os conglomerados 


de mídia mais poderoSoS do mundo estão sobre o 


controle de judeos-cristôes-católicos-protes- 


tantes, a Record é um nosso exemplo, holywood 


(de) outro (s), também por isso, a resistência que 


tentam os árabes chega até nós de uma maneira con- 


fusa, mesmo com a pseudo-democratização promovida 


pela internet, única via por onde se pode ter al- 
gumas poucas informações minimamente verídicas a 


cerca das muitas resistências indígenas espelha- 


das por toda a AméRica latina. Na internet, da pra 
saber que 503 ÍNDIOS foram ASSASSINADOS no BraSyl 
de 2003 até 2011, período do Partido dos Trabal- 
hadores no Executivo, cujas campanhas são finan- 
ciadas por empreiteiras como Camargo Correa, An- 
drade Gutierrez, daí fica fácil entender o 
verdadeiro porque de obras megalomaníacas atraves- 
sando todos os projetos do estado brasileiro: as 


Hidroelétricas, que vão desterrar centenas de in- 


dígenas, pequenos agricultores e ribeirinhês, 


cuja energia servirá para a VALE SA - empresa que 


paga menos impostos que redes de supermercado -— 
esgotar as reservas de ferro de Carajás em 80 


anos; os Programas de Aceleração de Chacinas to- 


dos; a copa, com seus elefantes brancos em Cuia- 


bá, Manaus, Natal; Olimpíadas... Mas o que fazer 


se apenas 7% das pessoas na Amazônia têm acesso a 


internet? O que fazer se se paga mais barato pelo 
trecho Belém-SãoPaulo que pelo trecho Belém-San- 


tarém? O que fazer, se nos encll[aves capitalis- 


tas na Amazônia, a internet, logo, o meio de tro- 
ca de informação horizontal (?), só existe para um 


lado, o lado das corp0raçõeS? Como não reproduzir 


a relação metrópole-colônia [Lisboa>Grão-pará, 


Rio-SãoPaulo>Belém, Belém>metrópole (da) >Amazônia] 


se as condições para nossa integração e entendi- 
mento, entre nós povos da Amazônia encontram-se 


extraviadas, seja pela infra-estrutura que não 


existe, seja pelo tempo da modernidade que põe 
distante a possibilidade de viajar dias de barco 
de uma localidade a outra, ou mesmo pela modeli- 


d= 


zação das subjetividades de acordo com as inter- 


ferências midiáticas com seus padrões de moral, 


beleza = com$umo? As religiões constroem vínculos 


mercadológicosS, é negócio. As estruturas que abri- 


de 


gam as religiões contemporâneas favorecem elites, 


hierarquizam os seres, constroem relações de poder 
que oprimem a diferença, o outro, normatizam a 
multiplicidade para compor assim o rebanho, bem 
como o sistema quer, esse sistema que coloca o 
indivíduo em quartosquadrados, se locomovendo por 
corredores, objetivando produção, indo ao tra- 
balho, correndo, gerando lucro para terceiros. 
Seja a igreja católica com a disseminação de uma 


postura passiva, ou a protestante com sua sal- 


vação individual, ambas contribuem para colocar o 
individuo em um território que não ofereça perigo 
ao funcionamento do aparelho de estado e princi- 
palmente, as cifraS das corp0OraçõesS transnacion- 
ais. Toda tentativa de análise do contexto amazôni- 


co deve considerar não só como se deu a construção 


desse território até hoje, como também deve per- 
ceber como a narrativa dessa construção se formou 


de acordo com diversas linhas de fuga agenciadas 


por interesses distintos, não sendo, portanto, 


jamais imparcial, pura. Entendemos que essa nar- 


rativa precisa ser desconstruída, “somos coloni- 


zados, mas dos revoltosos” e desse lugar psicológi- 


co efetuamos nossos disparos. Desterritorializar 
a história oficial européia, academicista, oper- 
ando, através de um retorno a um pré-moderno, não 
a cristalização de uma identidade, mas uma críti- 


ca a esse tal progresso importado, é por si só, a 


afirmação de outro território possível, existente 


desde antes, potente desde sempre, hoje, possiv- 


elmente em estado de potência, de vir-a-ser, con- 
dição fruto de um apagamento não opcional, efetu- 
ado por diversos dispositivos de silenciamento: a 
cruz; a espada; a pólvora; escrita; a mídia. Não 
somos iguais e para muitos só a língua nos mantém 


juntos. Talvez se trate sim de SE-PA-RA-T-IZMO, 


não para um outro estado-moderno-nação, mas para 
a exterioridade, para o fora, para a guerra, para 


o fim das estruturas hierárquicas rígidas de poder 


Zapatizmo (!2). Fomos o último território geográ- 
fico das capitanias a aderir a independência, 


comemorada oficialmente em 7 de setembro de 1822, 


o que significa dizer, fomos o último território 


J= 


a sair das garras da metrópole portuguesa, para 


cair na condição de quintal nacional, cuja 


capital=metrópole era o Rio de Janeiro. Na dé- 


cada de 70 o Plano de Desenvolvimento Nacional 
era claro ao colocar a “Amazônia como fronteira 
exótica fornecedora de matéria prima as regiões 
modernas do país”, hoje, 43 anos depois, 70% da 
Amazônia é terra de exploração brasileira, ora 


gerida pelo estado, ora vendida para o capital 


estrangeiro usar como bem quiser. “Posto que fo- 
mos colonizados pelas nações européias mais 
atrasadas, submetidos à Contra-reforma e a outros 
movimentos antimodernos, apenas com a independ- 
ência pudemos iniciar a atualização de nossos 
países” (Canclini, 1997). Quando a Amazônia poderá 
finalmente efetuar sua auto-atualização? Inde- 


pendência à Amazônia! Conquistada por alguns me- 


ses pela revolução da Cabanagem, por alguns meses 
o POVO NO PODER, moradores das cabanas transitan- 


do pelos corredores do palácio. Como na América 


latina, na Amazônia, o processo de modernização 
se deu de forma desigual, a “hegemonia oligárqui- 
ca se apóia em divisões da sociedade que limitam 
sua expansão moderna”, operando uma “moderni- 


zação com expansão restrita do mercado” uma “de- 


mocratização para minorias” e renovação de idé- 
ias, porém com “baixa eficácia nos processos 
sociais” (Canclini, 1997), sobre Belém podemos 


citar 4 ciclos de modernização: landi; ciclo da 


borracha; modernismo; rupturas pós-modernas”, é 


uma forma de dizer, outra é, pré-moderno > grão- 


pará ; kabanagem ; borracha ; Belém-brasilia > 


transamazônica > tucurui > vale > belo-monte > 


tapajós ; agora ; e agora... O capitalismo invade 
a Amazônia com seus enc]l[aves, ocupando com suas 
corp0rações-máquinaS de guerra, operando acima da 
lei do eStadocomprado, efetuando pequenasGRANDES 
CATÁSTROFES por onde passam, no quando acontecem. 


Morte no campo. Morte do campo. tDa floresta. tDo 


rio. tDo peixe. tDo pescador. tDo ribeirinho. tDo 
agricultor. tDo pobre. tDo índio. Hoje o Japão es- 
toca energia com minério extraído no Pará, e Jor- 
nalista afirma que o ferro de Carajás, estimado 
para durar 600 anos acabará em 80 de acordo com 
os planejamentos irresponsáveis da Vale SA, pri- 


vatizada por Fernando Henrique Cardoso - do PSDB, 


partido submisso a cartilha neoliberal do FMI - 


por 3,3bilhões de reais. Hoje, a vale lucra por 


ano 30bilhões. Cada encll[ave um contexto, uma 
processo de territoralização-desterritoriali- 
zação molecular-molar, choque de diferentes tem- 
poralidades, da indústria de produção de alumínio 


que despeja resíduos químicos nos rios que cercam 
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Barcarena e do ribeirinho que sobrevive da pesca 
nesse mesmo rio, do pequeno agricultor nordestino 
incentivado a marchar para o oeste no ritmo da 
marcha fúnebre militar, e dos latifúndios da nova 
burguesia brasiliense possivelmente comprados- 


ou-grilados após o mapeamento da região promovido 


pelo projeto RONDON, o que favoreceria as escol- 
has de terras mais férteis, mais ricas. Antes 


disso. Juscelino começa a Belém-Brasília, por 


onde hoje a soja avança, como avança também pela 


Cuiabá-Santarém. Depois, 19 trabalhadores sem ter- 


ra foram assassinados pela Policia Militar em El- 


Dorado dos Carajás. Isso em 1996, quando Almir 
Gabriel, do PSDB era governador. As “tradições 
ainda não se foram - mesmo sendo ora silenciadas, 


ora distorcidas, folclorizadas pela tecnociência 


- e a modernidade não terminou de chegar, não es- 
tamos convictos de que modernizar-nos deva ser o 
principal objetivo, como apregoam políticos, 
economistas e a publicidade de novas tecnologias” 
(Canclini, 1997). O único vínculo positivo que 
nos resta do processo civilizatório modernizante, 


ai volto pra Belém, é a arquitetura de uma tal 


belle époque sectária e elitista, cujos ranços 
são fantasmas que ainda assombram a capital deca- 


dente. Num lugar e num tempo onde a “potência vem 


da precariedade”, a gambiarra vira força cria- 


tiva, a incerteza em relação ao sentido e ao val- 


or da modernidade se instala no espaço, nas mentes, 


nos corpos, e o no fundo aspecto meramente deco- 


rativo dessa tal bela época cai por terra, sede 
no solo lamacento da “Paris na América”, escorre 
nas lágrimas saudosas de prostitutas velhas. 


Guerreiras!Amazonas. A modernidade tem vínculos 


inevitáveis com o “desencantamento do mundo, com 
as ciências experimentais e, sobretudo, com uma 


organização racionalista de sociedade, que culmi- 


naria em empresas produtivas ficientes e aparel- 
hos de estado bem organizados” (Canclini, 1997), 
o mundo encantado está levando os Munduruku a 
guerrilha contra as hidrelétricas no tapajós. 
Mortes vão ocorrer. A imprensa não vai tocar no 
assunto. Vão falar da copa, das olimpíadas, do 
Pastor inFeliSciano. A guerra é também de infor- 
mAção, tráfico e disseminação de dados visuais, 
verbais, arte de guerrilha operando a contra-co- 
municação, artivismo, poelítica. O “conjunto e a 
magnitude das forças lançadas à nova conquista da 


Amazônia são de uma imensa desproporcionalidade. 


De um lado atores e sujeitos locais: grupos e 
nações indígenas, posseiros, grupos ribeirinhos, 
seringueiros, castanheiros, pequenos agricul- 
tores, e mesmo as porções de uma burguesia que 


JE 


nunca passou do estatuto de mercantil. De outro 
-.. Vale do Rio Doce, Eletrobrás, Nippon Steel 


Votorantim, Shell, Alcoa, Alcan...” (L.F.Pinto, 


1993) estamos exatamente na fricção, no hibrido, 


podemos passar disso a fenômeno fronteiriço, 


“quando as forças nômades exercem pressão sobre 


as forças de estado” (Deleuze e Guattari, 1997), 


tudo passa por descolonizar as mentes > descolo- 
nizar o território. Começo a achar a supranacion- 


alidade indígena um direito, indígena não, Mundu- 


ruku, Terena, Kayapó, Guarani-Kaowá, se nosso 
único vínculo é a língua, estes podem dizer que 
esta não é sua. O movimento pede a emergência de 
um agenciamento guerrilheiro... agenciamento 
maquínico de guerrilha x corp0raçõeS máquinas de 


guerra. Terrorismos poéticos. Pixo. Protexto. A 


guerra é o mecanismo que os nativos da Pindorama 


tinham (ainda tem(?)) para não se submeter a es- 


truturas rígidas, para evitar a cristalização de 


posições de poder, os líderes eram escolhidos de 


acordo com o prestígio no bando, bando que para 


Hakin Bey é a oposição a estrutura familiar, es- 
trutura imposta, castradora... “o estado moderno 
é uma regressão” (Deleuze e Guatarrí, 1997), o 
pensamento pós-moderno nos permiti enxergar-pen- 
sar isso, a guerra era o motor pré-moderno que 
operava contra esse estado, contra essa estrutura 
de poder opressora, que parece soar para muitos 
como única estrutura possível de organização so- 
cial. Mikro-revoluções x macro-reformaS. Para 
onde essas nossas insurgências nos farão deslizar 
no por vir? Nesse momento de euforia popular(?), 


no qual as pautas transbordam das massas: fora 


Cabral no Rio; 15 jornalistas de uma mesma insti- 
tuição feridos com balas de borracha em São Pau- 
lo; a guarda municipal expulsando manifestantes 


da câmara dos vereadores num claro golpe quando 


na votação do plano plurianual; qual caminho a 
seguir? Ambos? Todos? Algum. No plano das refor- 
mas poderíamos esperar com tudo retomar as rédeas 


das decisões que dizem respeito a esse nosso ter- 


ritório, assim que conseguirmos entender quem so- 
mos esse nós, na multiplicidade e diferença que o 


constitui, para finalmente acabar com esse estado 


no qual “não se pode confiar em nenhum político da 
região norte”, no qual, “a bancada do norte é a 
de menor QI” encerrar com essa pratica na qual “só 


é elite quem age contra os interesses da região” 


(M. Souza, 1993), entretanto, mesmo efetuando-se 
todas estas operações, a estrutura de poder per- 
maneceria intacta, ora, “as organizações políti- 
cas e sindicais atuais aos poucos foram se tor- 
nando assimiláveis aos equipamentos de poder... 
As economias ocidentais não poderiam mais funcio- 
nar hoje sem os sindicatos, as comissões de fab- 
rica, os seguros sociais, os partidos de esquer- 
da”  (Guattari, 1977). Hoje temos um governo 
federal que é de tradição grevista. A greve, ou 
seja, a reivindicação mais arrojada dentro da le- 
galidade do estado, não funciona com os nossos 
“representantes” do agora. Portanto não há muito 
o que se esperar desse lado. A “soberania de es- 
tado só exerce seu poder sobre aquilo que con- 
segue interiorizar” (Deleuze e Guatarri, 1997). 


Viver no lado de lá. Na exterioridade. Em movi- 


mento turbilhonar, re-significando as práticas, 


inventando processos. Eis a dimensão da mikro- 


revolução. Da revolução molecular. Qualquer “per- 


spectiva de luta revolucionária circunscrita a 
espaços nacionais, qualquer perspectiva de tomada 


de poder político pela ditadura do proletariado é 


cada vez mais ilusória. Os projetos de transfor- 


mação social serão condenados a impotência en- 


quanto não se inserirem em uma estratégia subver- 
siva de escala global, tão desterritorializada 
como a do capitalismo mundial integrado” (Guat- 
tari, 1977). Não faça compras. Faça feira. 


Aproveite a xepa. não pague ônibus, ande, vá de 


bike. Plante. Eduque seu filho você mesmo. Hoje o 
BraS$yl vive exatamente “o que os Estados Unidos 
viveram na década de 50”, quando propagandas de 
eletrodomésticos se espalharam pelo país e au- 
tomóveis se popularizaram. Será que precisamos 
fazer o mesmo percurso? Se todos consumíssemos 
como os estado-unidenses precisaríamos de 20 plan- 
etas Terra fornecendo matéria prima. Esse val 
mesmo ser daqui pra frente o objetivo de todas as 
nações? “o Brasil tem a incrível chance de desco- 
brir sua própria forma de segu->ir”?, mas tem 
preferido reproduzir a cartilha modernizadora ne- 
oliberal do primeiro mundo, ficando sempre na con- 
dição de civilização atrasada, vendendo produtos 
primários, consumindo tecnologia, transformando 
florestas em pasto, ecossistemas múltiplos em mon- 
ocultura de soja. O horizonte verde do qual fala 
Paes Loureiro, aos poucos se torna amarelo -— 


3 - Eduardo Víveros de Castro em entrevista para o site Outras Palavras 


Verde->amarelo -— seguir é itineração , talvez 
seja essa a contribuição dos pós-modernos, pós- 
colonialistas no seu contato com o pré-moderno, a 
apresentação de outra configuração possível, es- 


condida pelo discurso ocidental midiático, moral, 


ético-estético, pelo genocídio em massa dos na- 


tivos da Pindorama, bem como pela discriminação 


da religiosidade africana espalhada por todo esse 


atlântico negro. Todos devem ser e buscar ser o 
homem padrão. E a partir dele, um padrão mulher. 
Padrão família. De comercial de margarina. Marcha 


da família. Os que permanecem na exterioridade 


somos nós, (is marginais, (s heróis, (ls loucês, 
vagabundês, vadilfês... A margem também é rio, e 
nas bordas vamos exercendo pressão nas forças de 
estado, no fluxo mesmo das nossas práticas cotidi- 


anas, nas mikro-revoluções em bando, nas zonas 


autônomas temporárias, nas tomadas de espaço 
público, na reivindicação do direito a cidade, 
negamos o status quo e afirmamos outra realidade 
possível, uma outra relação política com o mundo 
emerge na prática da horizontalidade, da au- 
togestão, do amor livre ou de suas tentativas, 
uma outra economia surge do diálogo, um mercado 
de troca de objetos afetivos, ligada mais ao val- 
or de uso que ao valor de troca, uma outra forma 
de ser e estar no mundo. Outra existência. esté- 


tica. Para cada um de nós. A cada instante. Agora. 
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